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O'GEWIO do mal tem influido tão malizna quanto ex t ensnrnen-:
o
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te nas Eleições actua es, Jà nâó ba que duvidar da aut acta e

perversidade de no-sos inimigos! Inimigos da Liberdade e gloria
Lusi tnna " deg enerados filhos de nOSH' .Mài cornmum , procurá ..

râo seduzir-vos , e elles vus sednz irâo ! Compondo listas ,lc no­

rues odiosos e proscriptos na opinião publ ica ,

. abusúrjio da sim­

plicidade e m nocencia camponeza, para lhe persuadir que aquel­
)p� erâo os nomes dos homem wu is capazes dt' promover a vossa

felicirlade , de defender vossos direitos, e a dianrar cada vez mais

a Hl"g'<,of'rnção Politica de nos a amada Patria! Enganárâo-vos :

oh nleivosia! Bem doloroso he couf'essar esta vet dadè ; port-rn
mais doloroso seria ainda uão a reconhecer , Sim, (,,<;Lps illu-hdos

pela vil hypocrisia ; e quando julgavpis nornear , para vossos Re­

presentantes ,
varõcs-recomrnendaveis por S<'U5 talentos, vtrtud esç­

sabedoria, e decidido amor-da Patria-; vossos votos, dados na

melhor fé, foráo buscar os defensores do dcspoti:mo, e os que

pertendem vi ver li custa do vosso suor e �allgue nos prazeres , na

ociosidade, nos vicios ; premiados COin privilcgios e grandes hon­

ras por sua prevaricação e esca ndalosos cr imes. Vêde que diluvi,o'
d.e nQgras listas correu das habitações do campo fi supplantar vos­
sos vot.os! Só do Concelho da Maia vierâo 3:74r! e a Cidade

Regeneredosa-, trw populosa- tão heroic-a, t.rw decidida a sus-:

tentar suas liberdades, apenas offer ecco 4dW6!! Donde se origi­
nou esta desproporção enorflll'?; A "O,S1\ boa fé, Portuenses, e

a seducçâo que houve nas A ldêas explicâo tudo. Que sena �e nos

l'aços do Concelho- desta immortal Cidade, unindo-se ° Libera­
lismo (om a' Justiça , lião reclàmasscui em pró da Patria a cxe­

cuçâo da Lei 1 E estaremos sal vos de todo o porigo I Não ha ve­

rá nessa lista triplicc , que vos vai ser npresentado , nome algllm
suspeito? A Sociedade- Patriorica não deve nem pertendc preo­

cupar Q vosso juizo. k:Ua se limita a perguntar-vos --: qual he'
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melhor? ser escravo dos tyrannos , ott Cidadâe livre '('gundo as­Leis ! Qual he melhor, beijar a terra diante rie monstro! st'mpreprestes a devornr vossa substancia, e Il dispór arbitrariarnente ria.
vossa honra e vida? ou viver tranquillo e venturoso na segurápmse de 10Jos os vossos bens P Seria neccssario quo V05 despojas­l'cm da natureza racional e sensível pAra que pudesseis vacillar
na resposta. Vós·quereis, R- tendet direito n ser fetizes, Depende:a nossa felicidade da Constuuiçêo Polirica , ha poucos dias re­
vista e deûnitivamente sanccionada pelo Soberano Congresso •.Nella se resume quanto II sabedoria humana, e a experiencia dosseculo, tem descoberto mais poderoso a engrandecer e felicitar.hnrna Naçiw. MRS não basta que exista a Lei:' he sobre ludo­
neressar io que l'lia se cumpra e execute com perfeita igualdade.]� onde reside o poder su\prf'IOO, a cujo cargo estù' zelar a pan-­tuai observancia da Lei? Nas Cortes reconhecemos este poder.Por eonsequeneia se vós o entregardes a homens- que se elevárâo
e onriquccêrâo com os antigos, abu-sos; a vis <'goistas que bU3CãoJ
os seus- regalos no seio da miseria publice, c que &Ó desejâo o·
despotismo paro poderem calcar 8S Leis sem responsabilidade nem­
mêdo dos castigos: Q Portugurzes , que desgraçada sorte vos t'S­
pcra ! ! Voltarão a opprimit-vos 3S Cepitanías móres , os direitos
banacs , os tributos arbitrarios , os empreetirnos forçados, o ri­
..({or dos foraes , os recrutamentos- que levâo o-ûlho da Viuva edo
Lavrador, e deixâo 05 vadios que se escondem no recinto de Ca-­
sas privilegiadas l Tornarão com todo o seu-rigor ft inconûden­
cia , as prisõens c1andcslinas, os carceres

, as masmorras, as fo-�
gut·iras, os supplicies .•. ! Oh! não he possivell Hum Povo que,saboreou os fructos da sua liberdade, jámais n perderá pOT SUEl>

negligenda. Vêde que sois responsáveis ao Todo-Poderoso, à Pa­
tria, e il humanidade pelos mal�,. horrendos mates, que se se­

gui rem do desacerto dé vossas Eleições! Buscai a virtude, os ta­
lentos, a sabedoria, a firmeza ùe en-racier, o zelo do bem publi-.
co, e o mais acrisolado patriotismo: Eis us dotes de hum bom
Depu lado. Entre os nornes , que eontèm a lista triplice, hão de
}.lor ventum npparecer oito que-preenchâo 85 requeridas indica­
ções. A'iertn! A'ierta, Portuguezes , contra os seductores I El­
les já vos dèrâo burna terrivel-Iiçâo ! Lançai em vossas listas ho­
mens liberaes e sabios , amigos- da ordem, das leis-, da justiça ,da grandeza e gloria da sila Patria, Fora com os infames ser-·
vis , ignorantes, ego,istas, fanaticos-, monstros que se nutriâo rio.
nosso sangue, e lie alegravão �OID a nossa miseria, e com o no��·
w pranto!

Salla cla Sociedade Patriotlca Portuense: em 8 de Selem_obra de 13!!l.
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